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 Rupturas  epistemológicas  na  segunda  metade  do  século  XX:  leitura  crítica  dos  marcos 
 teóricos.  Teoria  Literária,  Literatura  Comparada  e  Pensamento  Estético.  Configuração  dos 
 planos  de  imanência  e  de  composição.  Interferências  extrínsecas,  intrínsecas  e 
 não-localizáveis.  Relações  de  alteridade  constitutiva  e  de  suplementaridade  criativa.  Poesia 
 filosófica e a imagética do pensamento. 

 Ementa –  ONTOLOGIA E CLÍNICA 
 – FIL 410036 

 Análise  das  problemáticas  ontológicas  e  fenomenológicas  recorrentes  nos  discursos  clínicos  de 
 inspiração  fenomenológica,  psicanalítica  e  gestaltica.  Caráter  negativo  das  noções  de  Gestalt,  Pulsão  e 
 Excitamento.  Sentido  ético  da  análitica  das  Gestalten,  das  pulsões  e  dos  excitamentos.  Função  clínica 
 das elaborações metapsicológicas. 

 Pré-requisito 
 Nenhum 

 TÍTULO  -     DISCURSOS E NARRATIVAS SOBRE O OUTRO 



 PLANO DE ENSINO 

 Sinopse do conteúdo 
 Neste  curso,  trata-se  de  realizar  um  estudo  sobre  o  modo  como  Merleau-Ponty  busca  extrair, 
 da  teoria  husserliana  concernente  a  presença  transversal  do  alter  ego  no  campo 
 transcendental,  consequências  ontológicas  para  se  pensar  a  experiência  de  percepção  e 
 diálogo  com  os  outros.  Da  mesma  maneira,  trata-se  de  apresentar  a  maneira  como  em  minhas 
 pesquisas,  a  partir  de  uma  releitura  de  Merleau-Ponty  a  partir  da  tradição  pós-fenomenológica, 
 o  que  inclui  a  linguística  estruturalista,  a  psicanálise  lacaniana  e  a  crítica  literária,  busquei 
 pensar  a  experiência  da  alteridade  mais  além  do  modelo  intencional  formulado  pelos  autores 
 da fenomenologia. 

 Objetivos 
 Ao término do curso o aluno deverá ser capaz de: 

 1.  Reconhecer  as  dificuldades  inerentes  à  formulação  husserliana  sobre  a  constituição  do  alter 
 ego 

 2.  Identificar  a  forma  como  Merleau-Ponty  amplia  a  noção  husserliana  de  “acoplamento”  para 
 se pensar a experiência de percepção e diálogo com o outro 

 3.  Compreender  os  motivos  éticos  e  metodológicos  inerentes  às  críticas  contra  fenomenológicas 
 formuladas por Emmanuel Lévinas, Maurice Blanchot e Jacques Derrida 

 4.  Dissertar  sobre  o  modelo  ontológico  que  desenvolvi  para  pensar  as  diferentes  formas  de 
 manifestação linguístico-temporal da alteridade 

 Fundamentação: 

 O  tratamento  que  Husserl  dá  à  noção  de  outro  na  quinta  de  suas  “Meditações 
 Cartesianas”  (1931)  tem  para  Merleau-Ponty  uma  dupla  conotação.  Por  um  lado,  revela  a 
 dificuldade  de  se  apreender  outrem  como  outro-eu-mesmo  a  partir  da  consciência  ,  pois  “ter 
 consciência  é  constituir,  e  não  posso,  portanto,  ter  consciência  de  outrem,  pois  seria  constituí-lo 
 como  constituinte,  e  como  constituinte  com  relação  ao  próprio  ato  pelo  qual  o  constituo” 
 (Merleau-Ponty,  1960,  1960,  p.  117).  Por  outro  lado,  dá  direito  de  cidadania  a  uma  categoria 
 comumente  associada  à  idéia  da  falência  da  experiência  intersubjetiva,  a  saber,  a  noção  de 
 estranhamento.  E  foi  por  meio  dessa  noção  que  Merleau-Ponty  procurou,  sobretudo  em  sua 
 obra  tardia,  descrever  a  intersubjetividade  menos  como  o  encontro  ou  o  desencontro  entre  dois 
 sujeitos  e  mais  como  o  descentramento  de  cada  qual  no  mistério  que  lhes  é  comum:  a 
 passividade  diante  do  surpreendente.  Com  essa  interpretação,  sem  dúvida,  Merleau-Ponty  se 
 afasta  das  pretensões  fenomenológicas  de  pensar  a  intersubjetividade  nos  moldes  de  uma 
 ciência  de  rigor.  Mas  vai  ao  encontro  das  discussões  eminentemente  éticas,  por  meio  das 
 quais  Max  Scheller,  Emanuel  Lévinas,  Maurice  Blanchot  e  Jacques  Derrida,  dentre  outros, 
 tentaram  discutir  o  legado  de  Husserl.  O  que  não  significa  que  Merleau-Ponty  tivesse 
 acompanhado  a  tendência,  compartilhada  até  certo  limite  pelos  autores  supra,  de  fazer  do 
 outro,  senão  um  princípio  ético,  ao  menos  uma  transcendência  irredutível.  Na  esteira  do 
 argumento  husserliano,  Merleau-Ponty  faz  do  estranhamento  uma  sorte  de  intimidade,  cuja 
 principal  conseqüência  ética  não  é  a  redução  do  outro  ao  regime  do  mesmo,  mas  o 
 descentramento do mesmo na espontaneidade do acontecimento. 

 Em  minha  pesquisa,  ocupei-me  de  pensar  de  que  modo  poderíamos  compreender  tal 
 espontaneidade.  Por  essa  razão,  na  esteira  de  Merleau-Ponty,  busquei  compreender  tal  noção 
 por  meio  de  operadores  formais  não  comprometidos  com  a  tese  da  interioridade  reflexiva.  O 
 que  me  conduziu  a  uma  interlocução  com  outras  maneiras  de  se  pensar  a  experiência  da 



 alteridade.  Em  um  livro  recentemente  publicado,  apresento  o  resultado  dessas  investigações. 
 Meu  propósito  nele  foi  a  construção  de  narrativas  híbridas,  em  que  eu  pudesse  apresentar 
 diferentes  maneiras  de  se  descrever  o  contato  sempre  precário  com  o  outro,  o  que  inclui 
 experiência  do  pertencimento  àquilo  que  se  impõe  como  presença  (conforme  o 
 estruturalismo),  a  vivência  do  desejo  perante  aquilo  que  nos  faz  falta  (conforme  a 
 psicanálise),  o  erotismo  diante  daquilo  que  se  mostra  como  mistério  (conforme  as  narrativas 
 místicas),  a  da  confiança  frente  ao  que  se  mostra  como  temor  (segundo  as  narrativas 
 religiosas),  mas  também  o  estranhamento  diante  daquilo  que  comparece  como  repetição 
 (conforme as narrativas artísticas). 

 Sobre os direitos autorais e  de imagem: 
 O  material  produzido  pelo  professor  ou  disponibilizado  pelo  professor  e  baixado  da  internet  só 
 deve  ser  usado  para  os  propósitos  da  aula.  Não  deve  ser  divulgado,  nem  citado,  a  não  ser 
 depois  de  autorização  expressa  e  do  reconhecimento  dos  créditos  devidos  em  favor  da  autoria. 
 Os  estudantes  têm  direito  à  sua  imagem,  isto  é,  não  podem  ser  forçados  a  ligar  a  sua  câmera 
 nem  o  seu  microfone.  Também  podem  impedir  a  difusão  de  eventuais  gravações  da  aula  que 
 sejam publicadas sem a sua permissão expressa. 

 Avaliação 
 Os  alunos  deverão,  cada  qual,  produzir  um  texto  de  até  10  páginas,  versando  sobre  um  dos 
 tópicos  do  conteúdo  programático.  O  texto  pode  ser  redigido  na  forma  de  monografia  de 
 disciplina,  artigo  técnico  ou  ensaio.  O  texto  deve  ser  enviado  ao  email  do  professor  até  a 
 DÉCIMA  SEGUNDA  semana  do  cronograma,  conforme  o  quadro  sinóptico  abaixo 
 discriminado.  A  devolutiva  dos  trabalhos  acontecerá  na  décima  quarta  semana.  Os  alunos 
 que  não  lograrem  a  nota  mínima  (6,0),  terão  a  oportunidade  de  realizarem  uma  nova  versão  do 
 escrito, a título de recuperação, a ser entregue na décima quinta semana. 

 Programa 

 1.  O problema do outro na quinta das  Meditações Cartesianas  de Edmund Husserl 
 2.  As críticas de Emmanuel Lévinas e Maurice Blanchot à teoria husserliana da 

 alteridade 
 3.  Merleau-Ponty e a experiência do outro como “acoplamento” 
 4.  Mais além da defesa de Husserl: Derrida e a alteridade do significante 
 5.  A alteridade desde o ponto de vista da temporalidade da linguagem 
 6.  O outro que foi 
 7.  O outro que será 
 8.  O outro que era 
 9.  O outro que tinha sido 
 10.  O outro que seja 
 11.  O outro no sonho 

 Quadro sinóptico 11/04 até  29/07 



 MÊS  SEMAN 
 A 

 CONTEÚDO 
 (noções-chave) 

 TEXTO-BASE  RECURSO 

 DEZ  PRIMEIR 
 A 
 18/04 

 ALTER EGO DA 
 CONSCIÊNCIA 

 HUSSERL, EDMUND.  1930. Quinta 
 Meditação , In:  Meditações 
 cartesianas.  Lisboa.  Rés Editor, s.d. 

 Aulas 
 expositivas 
 presenciais 

 SEGUND 
 A25/04 

 TRANSCENDÊN 
 CIA do OUTRO 

 LÉVINAS, Emannuel.  Totalidade e 
 infinito.  Trad. José Pinto Ribeiro. 
 Lisboa: Edições 70, 2000. 

 TERCEIR 
 A 
 02/05 

 ACOPLAMENT 
 O COM O 
 OUTRO: O 
 DESCENTRAME 
 NTO DO EU 

 MERLEAU-PONTY. A percepção do outro e o 
 diálogo, In: _____.  A prosa do mundo.  Trad. 
 Paulo Neves. SP: Cosac & Naify. 2002 
 Bibliografia Complementar 

 QUARTA 
 09/05 

 OUTRO COMO 
 ALTERIDADE 
 DO 
 SIGNIFICANTE 

 DERRIDA,  Jacques.  (1967).  Escritura 
 e  diferença  .  São  Paulo,  Perspectiva. 
 1971. 

 QUINTA 
 16/05 

 ALTERIDADE 
 COMO TEMPO 
 DA 
 LINGUAGEM 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019. 

 SEXTA 
 23/05 

 OUTRO 
 PRETÉRITO: 
 SIGNIFICANTE 
 PERDIDO 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019. 

 SÉTIMA 
 30/05 

 OUTRO 
 FUTURO: 
 SIGNIFICANTE 
 FALTANTE 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019. 

 OITAVA 
 06/06 

 OUTRO 
 IMPERFEITO: 
 SIGNIFICANTE 
 IMAGEM 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019. 

 NONA 
 13/06 

 OUTRO 
 PARTICÍPIO: 
 SIGNIFICANTE 
 SAGRADO 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019. 

 DÉCIMA 
 20/06 

 OUTRO 
 SUBJUNTIVO: 
 SIGNIFICANTE 
 MISTERIOSO 

 - MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019 

 DÉCIMA 
 PRIMEIR 
 A 
 27/06 

 OUTRO 
 PRESENTE: 
 SIGNIFICANTE 
 ONÍRICO 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019 



 DÉCIMA 
 SEGUND 
 A 
 04/07 

 ENTREGA DOS 
 TRABALHOS 

 FORMAS 
 NARRATIVAS 
 DO OUTRO 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019 

 DÉCIMA 
 TERCEIR 
 A 
 11/07 

 FORMAS 
 DISCURSIVAS 
 DO OUTRO 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019 

 DÉCIMA 
 QUARTA 
 18/07 

 DEVOLUTIVA 
 DOS 
 TRABALHOS 

 OUTRO COMO 
 GESTALT 
 ABERTA I 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019 

 DÉCIMA 
 QUINTA 
 25/07  - ENTREGA DA 

 SEGUNDA 
 VERSÃO DOS 
 TRABALHOS 
 (EXAME) 

 OUTRO COMO 
 GESTALT 
 ABERTA II 

 MÜLLER, Marcos José.  Outros num 
 Casamento.  Ensaio Literário em Filosofia, 
 Psicanálise e Gestalt. Florianópolis, 
 Usinadizer, 2019 
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